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Resumo A crescente integração das Tecnologias
de Informação e Comunicação (TIC) aos proces-
sos de comunicação e educação torna necessária
a concepção de novas formas de se organizar e
ofertar o ensino. Neste contexto, o presente arti-
go aborda a educação a distância (Ead) apontan-
do para os riscos implicados em se confundir ino-
vação técnica com inovação pedagógica e desta-
cando a importância de se transferir o foco da
discussão sobre a EaD da ‘modalidade’ para o
‘método’, da organização do ensino para os mo-
dos de ensinar e aprender. Para isso, é preciso
considerar a técnica em sua dupla dimensão —
objeto de estudo e ferramenta pedagógica — e a
educação em seu caráter interdisciplinar. A abor-
dagem aqui apresentada contrapõe-se à concep-
ção tecnicista do ensino, deslocando a tecnolo-
gia do centro do processo educacional e colo-
cando em destaque a dimensão histórica e social
da educação. Acredita-se que, mais que uma for-
ma de preencher as lacunas do sistema educa-
cional, a EaD tende a se tornar um elemento re-
gular dos atuais sistemas de ensino, podendo con-
tribuir para a democratização do acesso à edu-
cação, caso se realize na perspectiva da apren-
dizagem aberta e de forma integrada com o en-
sino convencional. 
Palavras chave educação a distância; mídia-edu-
cação; Tecnologias de Informação e Comunicação.

EDUCACÃO A DISTÂNCIA E INOVACÃO TECNOLÓGICA

DISTANCE EDUCATION AND TECHNOLOGICAL INNOVATION

Maria Luiza Belloni 1

Abstract The growing integration of the Infor-
mation and Communication Technologies with
communication and educational processes re-
quires new forms of organizing and transmit-
ting knowledge. With this in mind, the present
article examines distance education (educação a
distância — EaD) pointing to the risks involved
in mistaking technical innovation for pedagogi-
cal innovation; and it also gives emphasis to the
importance of transferring the focus of the de-
bate on EaD from 'modality' to 'method', and
from teaching organization to forms of teaching
and of learning. For this purpose, we must con-
sider the two dimensions of technique — as an
object of study and as a pedagogical tool — and
also the interdisciplinary character of educa-
tion. The approach we present here is set over
against the technicist conception of teaching. It
removes technology from the centre of the edu-
cational process and emphasizes the latter's his-
torical and social dimension. In our view, more
than being a way to fill the gaps in the educa-
tional system, EaD tends to become a regular
element in the current teaching systems and, if
it is carried out with a open teaching perspec-
tive and integrated with conventional teaching,
it can help to make the access to education more
democratic.
Key words distance education; media-education;
Technologies of Information and Communication.
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Educação a distância como modo regular de ensino

Em seu artigo sobre a educação a distância (EaD) na formação de profissio-
nais da saúde, Milta Torrez aborda alguns dos aspectos mais importantes
para se compreender a importância desta modalidade de ensino, chamando
notadamente a atenção para a grande contribuição que a EaD pode signi-
ficar não apenas para a democratização da educação e da formação profis-
sional. A autora lembra também que a EaD pode contribuir para a melhoria
da qualidade do ensino ofertado por nossas instituições educacionais, ge-
rando sinergias positivas entre o ensino presencial e a distância, na medida
em que as inovações educativas exigidas pela EaD (técnicas, métodos, orga-
nização) acabam influenciando positivamente o ensino presencial, na for-
mação inicial e continuada.

Estudos teóricos e análises de experiências de EaD vêm demonstrando
que, na maioria dos países, delineiam-se claramente duas macrotendências:
por um lado, a convergência dos dois ‘paradigmas’ de ensino (presencial e a
distância), em decorrência de transformações sociais, sobretudo no mercado
de trabalho; e, por outro, a integração das Tecnologias de Informação e Co-
municação (TIC) à vida cotidiana e aos processos culturais e comunicacio-
nais, criando novas necessidades e demandas educacionais e exigindo novos
modos de organizar e ofertar o ensino. 

Neste contexto mundial, a EaD aparece como uma modalidade de oferta
de educação que atende às demandas do mercado, correspondendo, portan-
to, à lógica capitalista atual (globalização, exclusão, uniformização e padro-
nização cultural), mas também como um novo modo de acesso à educação,
mais adequado às aspirações e características das diferentes clientelas, espe-
cialmente os mais jovens. O importante, do ponto de vista da sociologia da
educação e das políticas públicas do setor, é compreender as inovações pe-
dagógicas e educacionais exigidas pela combinação explosiva entre aquelas
demandas crescentes e as incríveis possibilidades de comunicação e intera-
ção a distância oferecidas pelo avanço técnico das TIC.

Vivemos em sociedades radicalmente modernas, globalizadas, nas quais
reinam condições de produção econômica ditas pós-fordistas e pós-indus-
triais, legitimadas por uma ideologia neoliberal que coloca toda a responsa-
bilidade de sucesso no indivíduo. Caracterizam estas sociedades mudanças
sociais em ritmo acelerado, dentre as quais cabe destacar o incrível avanço
das TIC, definição provisória de um fenômeno mais amplo que podemos
considerar uma ‘tecnificação intensa da vida humana’ (Giddens, 1994; Bel-
loni, 1999). Estas mudanças (no processo econômico, na organização e ges-
tão do trabalho, no acesso ao mercado de trabalho e de consumo, na cultura
cada vez mais mediatizada e mundializada) requerem, evidentemente, trans-
formações nos sistemas educacionais, impondo-lhes novas funções e de-
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safios, nova definição de suas finalidades sociais e, em conseqüência, de
suas estratégias, de modo a responder a novas demandas, notadamente com
a introdução de meios técnicos e de uma maior flexibilidade quanto aos cur-
rículos e às metodologias (Trindade, 1992; Blandin, 1990).

Neste quadro de mudanças, já não se pode considerar a educação a dis-
tância apenas um meio para solucionar problemas emergenciais ou para reme-
diar alguns fracassos do sistema educacional em dado momento de sua his-
tória. A EaD tende, doravante, a se tornar cada vez mais um elemento regu-
lar e necessário dos sistemas educativos, não apenas para atender a deman-
das ou grupos específicos, mas também para desempenhar funções de cres-
cente importância, especialmente no ensino pós-secundário, ou seja, na edu-
cação da população adulta, o que inclui o ensino superior regular e toda a
grande e variada demanda de formação contínua gerada pela obsolescência
acelerada da tecnologia e do conhecimento. 

Nas sociedades contemporâneas, da ‘informação’ ou do ‘saber’, a forma-
ção inicial torna-se rapidamente insuficiente e as tendências mais fortes apon-
tam para a necessidade de uma ‘educação ao longo da vida’ (lifelong educa-
tion), mais integrada aos locais e às demandas do trabalho, bem como às ex-
pectativas e necessidades dos indivíduos. É preciso ressaltar que esta inte-
gração não significa necessariamente que a educação seja orientada para as
exigências do mercado. Ao contrário, em uma concepção ideal, a formação
continuada deve estar voltada para as demandas do indivíduo emancipado,
capaz de competir no mercado, não porque foi treinado para isto, mas jus-
tamente porque é emancipado e, portanto, capaz de agir politicamente, ou
seja, como cidadão e profissional, capaz de agir de modo competente em
situações novas e complexas (Carmo, 1997; Perriault, 1996; Bates, 1990).

O paradigma econômico dominante durante todo o século XX — pro-
dução de massa, estandardização e clientelas numerosas e indiferenciadas
— já se esgotou como modelo de produção nas sociedades pós-industriais,
onde ocorre uma macrotendência de fragmentação do mercado globalizado
em segmentos específicos e de reorganização do mercado de trabalho no
sentido de uma maior qualificação e responsabilização da força de trabalho
(pós-fordismo). Estas mudanças geram, no campo da EaD, uma tendência à
‘educação aberta’, ou seja, a uma maior flexibilidade na definição de cursos
e carreiras, nos critérios de ingresso e nas metodologias de ensino, bem co-
mo uma maior ênfase nas situações de aprendizagem e, portanto, nas estra-
tégias de atendimento ao estudante, baseadas no uso adequado de uma
combinação inteligente das diferentes tecnologias de informação e comuni-
cação (Peters, 1983; Field, 1995; Campion, 1995; Belloni, 1999).

A análise da literatura mundial sobre o assunto, bem como a observação
de diferentes tipos de experiências e propostas de ensino a distância, permi-
te vislumbrar duas grandes categorias de conceitos muitas vezes utilizados
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de modo antinômico, às vezes como se fossem sinônimos ou intercambiáveis
e, raras vezes, como complementares: a educação a distância e a aprendi-
zagem aberta. A educação a distância é um conceito que enfatiza a dimen-
são espacial, ou seja, a separação física entre o professor e o aluno, e a di-
mensão de massa da produção e distribuição de materiais. Já a aprendiza-
gem aberta, é um conceito que coloca a ênfase na adequabilidade de um
processo de educação mais autônomo e flexível, de maior acessibilidade aos
estudantes, o que significa, sobretudo, a expansão de novas modalidades de
ensino e de novas regras de acesso e pré-requisitos de ingresso. 

Milta Torrez demonstra, de modo pertinente, como uma experiência de
EaD, orientada por uma proposta flexível e adequada, pode promover avan-
ços inestimáveis no atendimento de demandas de larga escala, especialmen-
te na formação continuada de profissionais, na medida em que não implica
afastamento do local de trabalho, permitindo uma melhor integração entre
aspectos teóricos e práticos.

Deve-se compreender a EaD como um tipo distinto de oferta educa-
cional, que exige inovações ao mesmo tempo pedagógicas, didáticas e orga-
nizacionais. Os principais elementos constitutivos que a diferenciam da mo-
dalidade presencial são a ‘descontigüidade’ espacial entre professor e aluno,
a comunicação diferida (separação no tempo) e a mediação tecnológica, ca-
racterística fundamental dos materiais pedagógicos e da interação entre o
aluno e a instituição. 

A aprendizagem aberta, por sua vez, é um modo de aprendizagem —
novo, no sentido de que é distinto das práticas da maioria de nossas insti-
tuições de ensino em qualquer nível — que requer um processo de ensino
centrado no ‘aprendente’, considerado um ser autônomo, gestor de seu pro-
cesso de aprendizagem. As principais características da aprendizagem aber-
ta são: flexibilidade e liberdade do estudante (time free, place free, pace free)
e oferta voltada para os interesses do estudante, ou seja, flexibilização do
acesso e dos procedimentos de ensino e de avaliação (Belloni, 1999).

As grandes transformações sociais — especialmente a compressão do
tempo e do espaço provocada pelo desenvolvimento das TIC, gerando novos
ritmos de trabalho e de vida, novos ambientes, novos instrumentos, novas lin-
guagens ou formas de expressão — exigem do indivíduo do século XXI no-
vas competências comunicacionais, novos modos de aquisição de saber (apren-
der a aprender, reaprender constantemente), inclusive do saber sobre o mun-
do contemporâneo e a diversidade humana em uma cultura mundializada. 

No processo mais geral de socialização das novas gerações, que inclui a
educação como forma institucionalizada, estas mudanças já vêm ocorrendo
e as crianças e os jovens chegam à escola com conhecimentos e aptidões que
esta simplesmente ignora, tornando mais difícil a comunicação entre profes-
sores e estudantes. O acesso às técnicas de informação e comunicação (com
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exceção da televisão aberta, acessível praticamente à grande maioria da po-
pulação no mundo) varia segundo a classe social e a situação geopolítica.
Longe de reduzi-las, as transformações sociais decorrentes do avanço técni-
co no campo da comunicação vieram agravar as desigualdades sociais e re-
gionais, criando outras necessidades educacionais compensatórias. Na so-
ciedade contemporânea, das redes telemáticas e da realidade virtual, a edu-
cação tem de ser realmente para todos e não só para os jovens, com uso in-
tensivo de tecnologia numa perspectiva humanística de educação para o de-
senvolvimento, para a solidariedade, para a cidadania. 

Os sistemas educativos, principalmente nos países periféricos, terão de
se transformar radicalmente para enfrentar estes desafios e a EaD aparece
não mais como um paliativo, mas como um dos caminhos mais adequados,
desde que realizada a partir de uma perspectiva integrada com os sistemas
convencionais e de aprendizagem aberta, fazendo da aprendizagem inde-
pendente do indivíduo autônomo seu conceito organizador. Cabe ressaltar
que um dos indicadores mais seguros da qualidade da educação oferecida é
sua adequabilidade não às demandas do mercado, mas às aspirações profis-
sionais dos estudantes. Quando a instituição escolar, em todos os seus ní-
veis, fizer claramente esta sutil distinção, ganhará certamente em resultados
positivos. A centralidade do estudante no processo educacional é funda-
mental e na EaD esta consideração é essencial.

Tecnologias de Informação e Comunicação e inovação educacional

Em um contexto técnico que pode parecer futurista, mas que já é realidade
nos ‘bolsões tecnológicos’ do planeta, as macrotendências apontam para
uma convergência dos ‘paradigmas’ presencial e a distância, tornada tecni-
camente possível por usos adequados e intensivos de TIC. É muito provável
e desejável que ocorram sinergias positivas entre estas duas modalidades de
ensino, resultando em melhoria do ensino convencional com os aportes ino-
vadores vindos da EaD, e da educação a distância, que se beneficiará da ex-
celência acadêmica das universidades convencionais (Carmo, 1997). 

A disseminação destas técnicas, que trabalham diretamente com a in-
teligência e o imaginário de seus utilizadores, nas diferentes esferas da vida
social, como a comunicação, o lazer e o trabalho, mostra que a educação não
poderá escapar à lógica de sua inserção nos processos de ensino-aprendiza-
gem. É fundamental deslocar o eixo da discussão da ‘modalidade’ para o
‘método’, ou seja, das formas de organização da oferta de ensino para os mo-
dos de ensinar e aprender, utilizando os novos artefatos que os avanços tec-
nológicos colocam à disposição da sociedade. Estes novos modos de apren-
der e de ensinar podem ser reunidos em um conceito mais geral, que con-
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vencionamos chamar de ‘integração das TIC aos processos educacionais, co-
mo inovação pedagógica com novos meios técnicos’. 

A educação a distância tem, pois, de ser compreendida a partir de uma
perspectiva mais ampla: a da integração das TIC nos processos educacionais,
como meio de democratizar o acesso a uma verdadeira formação emancipa-
tória. Considerada a partir desta perspectiva mais ampla, a EaD é apenas
uma das modalidades possíveis de oferta de ensino e de formação profis-
sional, e o fundamento da educação deve ser a pesquisa, com o objetivo de
aprender a aprender. Os diferentes meios técnicos que o avanço tecnológico
põe a serviço da sociedade são ferramentas a serem usadas de modo crítico,
competente e criativo. Este uso educativo das TIC deve considerar duas di-
mensões, que são inseparáveis como duas faces da mesma moeda. O uso de
um material como ferramenta pedagógica implica, para ser realmente eficaz
e criativo, a análise dos aspectos formais deste material, ou seja, uma leitu-
ra crítica, que o coloque como objeto de estudo e de reflexão no processo
de aprendizagem. Como ferramenta, o meio técnico é um instrumento didá-
tico e pedagógico, a serviço do professor e do aluno naquele processo. Co-
mo objeto de estudo, ele é uma oportunidade de formação do usuário críti-
co, competente e criativo, tanto para o estudante quanto para o professor.

É importante ressaltar que a insistência sobre a necessidade desta inte-
gração, aqui defendida, fundamenta-se na evidência do impacto destas téc-
nicas na vida social e de seus efeitos perversos que tendem a agravar as desi-
gualdades sociais. Cabe à escola, especialmente a pública, atuar no sentido
de compensar as terríveis desigualdades que o acesso desigual a estas má-
quinas está gerando. Esta é a principal razão da integração destas técnicas
aos processos educacionais. O uso educativo destas técnicas, como, aliás, o
do livro, deve considerar a dupla dimensão de qualquer artefato técnico,
que é, ao mesmo tempo, ferramenta de trabalho ou de lazer e objeto de re-
flexão da parte do indivíduo racional e emancipado. Esta abordagem inte-
gradora da mídia-educação fundamenta-se em uma concepção sociopolítica
dos usos dos objetos técnicos, na qual o indivíduo, e não o objeto, é o su-
jeito da relação (Belloni, 2001a e 2001b).

O uso educativo das tecnologias é, portanto, a perspectiva conceitual
que orienta nossa análise da EaD, que, se por um lado, é uma modalidade de
ensino que responde aos desafios das sociedades contemporâneas, por ou-
tro, deve ser considerada, do ponto de vista conceitual, parte do processo
mais amplo que podemos definir provisoriamente como “mediatização” dos
processos educacionais, semelhante ao que ocorreu com os processos comu-
nicacionais (Belloni, 2002a e 2002b).

A integração das TIC à educação exige, portanto, considerar estes dois
aspectos: em primeiro lugar, a dupla dimensão de tal integração, ou seja,
que é preciso considerar as mídias como objetos de estudo (aspectos éticos
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e estéticos) e como ferramentas pedagógicas (aspectos pedagógicos e didáti-
cos). Em segundo lugar, é imprescindível levar em conta que o uso adequa-
do das TIC promove e exige uma abordagem interdisciplinar da educação,
pois requer que o professor domine o uso das ferramentas e trabalhe coleti-
vamente com profissionais de diferentes áreas.

Milta Torrez enfatiza também a necessidade de abordagens interdisci-
plinares que superem o paradigma hegemônico de conhecimento, remetendo
à complexidade como característica fundamental das sociedades contempo-
râneas, que exige novas concepções quanto à “compreensão interdiscipli-
nar do processo saúde-enfermidade” e coloca novos problemas relacionados
com as ciências humanas e com a ética médica (Morin, 2005). Os aspectos
tecnológicos dos processos de educação, como dos processos de saúde, são, ao
mesmo tempo, elementos complicadores que exigem novos modos de com-
preender e de fazer e ferramentas preciosas que, utilizadas adequadamente,
podem significar grandes contribuições para a formação dos profissionais
de saúde, bem como, evidentemente, para o próprio processo de saúde.

É preciso não esquecer que educação e tecnologia sempre caminharam
juntas (a socialização das crianças inclui sua preparação para o uso das técni-
cas disponíveis na sociedade) e que as técnicas devem ser consideradas co-
mo meios e não como conteúdos de educação e, por conseqüência, que a in-
formática e as TIC não são disciplinas, mas instrumentos a serem integrados
em sua dupla dimensão de objetos de estudos e de ferramentas pedagógicas.

Uma proposta de EaD adequada deveria, então, integrar, em um con-
junto coerente e consistente de materiais e estratégias, conteúdos e metodo-
logias de ensino que levassem em consideração as seguintes grandes variá-
veis, cujas características fundamentais são: autonomia do aluno adulto, ca-
paz de gerir seu próprio processo de aprendizagem; novas funções e carac-
terísticas do professor (transformação da função docente de rotineiramente
individual em necessariamente coletiva); mediatização intensiva do proces-
so de ensino e aprendizagem, com a integração cada vez maior dos meios de
informação e comunicação digitalizados e teletransmissores; e flexibilidade
institucional e pedagógica, o que requer muita inventividade e instituições
competentes e não-corporativas.

Um aspecto fundamental a considerar em qualquer análise de EaD diz
respeito às especificidades e à autonomia do aprendente adulto, o que im-
plica não apenas conhecer e atender a suas necessidades e níveis de escolari-
zação, como conhecer seus modos de estudo e aprendizagem e, o que é bem
mais complexo, integrar efetivamente estes elementos na proposta pedagó-
gica do ensino oferecido. A tendência mais fortemente estabelecida indica
uma maior adequabilidade da EaD para indivíduos adultos e para o ensino
pós-secundário, bem como sua inadequabilidade para populações infantis e
para a educação básica. Experiências bem-sucedidas de educação popular
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(campanhas de esclarecimento sobre direitos civis, saúde, trabalho etc.) re-
velam que a EaD pode obter ótimos resultados sempre que o tema seja de
interesse da população-alvo e que a linguagem e os meios técnicos utiliza-
dos sejam apropriados (Belloni, 2002a).

A autora alerta também para o perigo do deslumbramento diante da ino-
vação tecnológica, quando confundida com inovação pedagógica e conside-
rada como solução milagrosa de problemas educacionais estruturais. É preci-
so, com efeito, evitar este deslumbramento que leva ao uso de inovações tec-
nológicas como um fim em si mesmo. Em geral, as novas tecnologias não subs-
tituem nem o professor, de quem seu uso exige esforços renovados de atua-
lização, nem as tecnologias antigas, às quais se acrescentam não como me-
ros instrumentos neutros a serviço de velhas metodologias, mas como meios
inovadores suscetíveis de contribuir para o aperfeiçoamento e enriqueci-
mento dos sistemas educacionais presenciais, a distância ou em qualquer
outra modalidade de educação (Perriault, 1996; Trindade, 1991 e 1992). 

Além disto, não podemos perder de vista que a razão principal do uso
educativo de um meio técnico é o fato de que ele já é um ‘fato’ social, isto é, já
existe e tem uma função na sociedade. Cabe lembrar que pedagogia e tecno-
logia sempre foram elementos essenciais da educação. O que é novo em nossas
sociedades radicalmente modernas é a aceleração do avanço técnico, especial-
mente no campo das telecomunicações e da informática, com os processos de
digitalização, de miniaturização e de desenvolvimento das redes telemáticas.
Este avanço aprofunda, de modo inédito na história, um processo de mudança
social que os sociólogos costumam chamar de ‘tecnificação’ da vida humana,
que vem transformando as estruturas sociais e a produção econômica.

Os limites políticos, típicos de nossa história, e as dificuldades econômi-
cas, decorrentes da situação de economia periférica e globalizada submeti-
da às exigências dos banqueiros que administram a dívida pública, geram
políticas públicas alheias aos interesses do país, com conseqüências extre-
mamente perversas para a população. O ensino superior público vem so-
frendo um processo de desmantelamento, que dá oportunidade para um
crescimento lucrativo e desordenado do setor privado, com conseqüências
negativas para qualquer índice de qualidade. Neste quadro de dificuldades,
a educação a distância poderia ser um meio eficaz de atingir objetivos de
democratização das oportunidades educacionais, em todos os níveis, para
incluir os excluídos e melhorar a qualidade do ensino oferecido aos que já
estão nos sistemas escolares. As possibilidades de que o desenvolvimento
da EaD colabore para esta democratização e não seja apenas mais um nicho de
mercado globalizado, dependem, porém, da capacidade da sociedade civil
de organizar-se politicamente em um projeto de mudança social.

Na década de 1990, a difusão da informática e sua associação com a te-
lemática trouxeram desafios ainda mais complexos para a sociedade como
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um todo e para os sistemas educacionais e comunicacionais em especial.
Com prestígio acadêmico muito maior do que a televisão (desprezada pelos
educadores por seu caráter de meio de entretenimento massivo), o computa-
dor veio desequilibrar definitivamente as relações pedagógicas, exigindo
um repensar de todo o processo e sistemas. É a compreensão da dimensão
de ensinar-aprender como um ato político que envolve os sujeitos do conhe-
cimento como seres situados historicamente numa sociedade em particular
— capitalista e de classes. Esta compreensão opõe-se ao deslumbramento
tecnicista, que enxerga na inteligência artificial o caminho de superação das
imperfeições humanas. 

Esse é um problema antigo e, através dos tempos, foi se afirmando a
idéia de que os instrumentos e materiais têm o poder de ‘inovar’, ‘renovar’,
‘modernizar’, enfim, adequar a sala de aula aos avanços da técnica e da ciên-
cia. No entanto, permanecem inalteradas questões de fundo que ainda não
foram suficientemente discutidas e que dizem respeito a uma adequada po-
lítica de redistribuição da riqueza social, pela difusão do saber a todas as
pessoas, em especial às mais pobres, com todas as tecnologias disponíveis
na sociedade (Belloni e Subtil, 2002).

Evidentemente, por trás da discussão do uso pedagógico das tecnolo-
gias de informação e comunicação ou mídias está uma determinada concep-
ção de relação ensino-aprendizagem fundamentada em duas idéias que hoje
se estabelecem hegemonicamente no discurso educacional. A idéia de uma
‘interatividade’ espontânea, quase ‘natural’, oriunda da relação ‘amigável’
proposta pelas interfaces icônicas dos computadores e pelas possibilidades
trazidas com a internet e com os jogos interativos, que facilitam o diálogo en-
tre pessoas, mediado pela máquina, e com a própria máquina e seus robôs
virtuais; e a idéia da autonomia do aprendente, que seria decorrente do uso
dessas mesmas tecnologias que permitem a busca do conhecimento em uma
rede de dimensões universais, retirando da escola, e do professor, o predo-
mínio no processo de socialização, tanto na transmissão do saber quanto na
formação ética. Esta concepção, em que pesem seus aspectos progressistas, co-
mo retirar o professor do centro do processo e pregar a autonomia do apren-
dente, de fato, coloca a técnica no centro do processo de ensino e de aprendi-
zagem, como principal fator de mudança, isto é, de inovação. Mais uma vez,
corremos o risco de confundir inovação técnica com inovação pedagógica
(Hernandez et al., 1998).

Para além desta ou daquela corrente pedagógica e para dimensionar ade-
quadamente a questão, é importante entender que a relação ensino-apren-
dizagem deve se constituir numa inter-relação entre sujeitos (professor-alu-
no, alunos-aluno), que pode ser ou não mediada pelas mídias ou tecnologias,
em busca da autonomia na produção de conhecimentos que tenham signifi-
cado social. É preciso não só radicalizar a democratização do acesso a esses
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materiais, mas também promover a apropriação criativa destas máquinas, de
forma a permitir que o cidadão do novo milênio se torne um usuário criati-
vo dos artefatos tecnológicos e não seja dominado por eles.

Cabe lembrar que a educação é, há muito tempo, uma instituição social
importante, ao passo que os meios de informação e comunicação de massa,
instituições bem mais recentes, já conquistaram os ‘corações e mentes’ das
novas gerações, fazendo aparecer novos modos de perceber e de estar na vi-
da, isto é, de ser. Novas linguagens mais ‘audiovisuais’ e novas formas ver-
bais vêm enriquecer e modelar o universo infanto-juvenil e adulto. Só a ins-
tituição escolar, presa em suas certezas e precariedades, não consegue inte-
grar em seu cotidiano estas novas formas de comunicação, típicas da escola
paralela (Belloni e Subtil, 2002).

Fusari (1996), integrando pedagogia e arte-educação na reflexão sobre
o uso pedagógico dos meios de comunicação, contribuiu significativamente
para o avanço desta reflexão, ao enfatizar os aspectos comunicacionais do
ato de ensinar. Para esta educadora, o caráter técnico-instrumental presente
nas concepções iniciais dos audiovisuais passa a ser substituído, na década
de 1990, pela idéia de que esses materiais possuem um ‘caráter comunica-
cional inerente’ e permitem aos sujeitos a ‘produção’ da comunicação; por-
tanto, não se qualificam como meros auxiliares do professor, mas como
meios de produção de sentidos que o estudante tem de aprender a dominar. 

Na visão tecnicista, que considera esses materiais como ‘muletas peda-
gógicas’, escamoteia-se o fato de que eles são carregados de historicidade,
são fontes de emoção, de idéias e de conhecimentos e que estão colocados
na trama comunicacional — desencadeada no ato pedagógico — como me-
diadores no processo de produção dessa comunicação que envolve profes-
sores e alunos. Portanto, para além da simples transferência de informação,
a relação estabelecida é a de elaboração e transformação de idéias, sentimen-
tos, atitudes e de sentidos entre esses sujeitos, com o uso dos ‘objetos mi-
diáticos’ ou ‘múltiplas mídias articuladas’ (Belloni e Subtil, 2002).

Cabe, então, às instituições educacionais, responsáveis pelo processo de
formação das novas gerações, “apropriar-se de intenções, códigos e ferra-
mentas para provocar democraticamente, segundo cenários e atores diver-
sos, outras práticas sociais e culturais” (Fainholc, 1995, p. 7). Segundo esta
autora, ‘comunicar cultura é recriar significados compartilhados’, de onde
se depreende que os processos educacionais devem incluir necessariamente
o desenvolvimento das competências comunicacionais (no sentido haberma-
siano do termo) dos aprendentes com e para o uso de todas as técnicas de
comunicação existentes na sociedade. É preciso lembrar que, embora nos
processos educacionais stricto sensu as TIC ainda não tenham sido incorpo-
radas, no processo mais global de educação, que a sociologia chama de ‘so-
cialização’ e a teoria crítica de ‘formação’, estes meios técnicos já estão inte-
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grados há muito tempo, abrindo horizontes, modificando modos de pensar
e aprender, contribuindo para aprofundar e agravar as características mais
perversas de nossas sociedades contemporâneas: a desigualdade social e re-
gional e a exclusão social, sendo esta última, a razão principal da urgência
de sua integração à escola pública em todos seus níveis e modalidades.
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